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Figura 1– Hábito e habitat das espécies de Eriocaulaceae ocorrentes nas restingas do estado do Rio de Janeiro. – a. 
Actinocephalus ramosus; b. Comanthera centauroides; c. Comanthera nivea; d. Leiothrix flavescens; e. Leiothrix 
hirsuta; f. Leiothrix rufula. (fotos: a, d, e, Marcelo Trovó; b, c, Lívia Echternacht; f, Lucas Silva).
Figure 1– Habit and habitat of the Eriocaulaceae species from the restingas of the Rio de Janeiro State. – a. Actinocephalus ramosus; 
b. Comanthera centauroides; c. Comanthera nivea; d. Leiothrix flavescens; e. Leiothrix hirsuta; f. Leiothrix rufula. (photos: a, d, e, 
Marcelo Trovó; b, c, Lívia Echternacht; f, Lucas Silva). 
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3. Comanthera nivea (Bong.) L.R. Parra & Giul., 
Taxon 59: 1141. 2010.  Fig. 1c

Planta 9,5–40,4 cm alt. Folhas dispostas 
em roseta, 0,8–3,3 × 0,1 cm, lineares, superfícies 
pilosas em ambas as faces a glabrescentes, 
margens ciliadas, ápice obtuso. Espatas 1,1–4,2 
cm compr., fechadas, incanas na face abaxial à 
glabrescentes, ápice agudo. Escapos partindo da 
axila das folhas, geralmente solitários, quando em 
arranjo umbeliforme então formando florescência 
única apical, 5,1–35,5 cm compr., incanos à 
glabrescentes. Capítulo alvo, ca. 4 mm diâm., 
hemiesférico. Brácteas involucrais brancas, 
vistosas, ca. 3,5 mm compr., ultrapassando o 
diâmetro do capítulo, elípticas, superfícies glabras, 
margens glabras, ápice arredondado. Brácteas 
florais ausentes. Flor estaminada 1,5–2,7 mm 
compr., pedicelo ca. 1 mm compr., com longos 
tricomas; sépalas hialinas, elípticas, superfícies 
glabras, margens glabras, ápice arredondado; 
pétalas hialinas, anteras dorsifixas, pistilódio 
papiloso. Flor pistilada 2–3,3 mm compr., pedicelo 
com longos tricomas; sépalas hialinas, elípticas, 
margens glabras, ápice arredondado; pétalas unidas 
na região mediana, hialinas, lineares, superfícies 
pilosas, margens ciliadas, ápice arredondado; 
ramos estigmáticos simples, duas vezes maior do 
que os ramos nectaríferos. Ramos estigmáticos e 
nectaríferos liberando-se na coluna do gineceu na 
mesma altura.

É a única espécie de Comanthera subg. 
Comanthera L.B.Sm. na área de estudo. Portanto 
é facilmente distinta das demais espécies pelas 
vistosas brácteas involucrais alvas que superam 
o diâmetro do capítulo (Parra et al. 2010). Os 
indivíduos foram encontrados em solos arenosos 
e secos, quase sem vegetação ao redor. Sua 
distribuição está relacionada ao Espírito Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. No 
Rio de Janeiro ocorre disjuntamente em áreas de 
altitude e áreas de restinga (Ruhland 1903; Sano 
& Giulietti 2012; Giulietti et al. 2014).
Material examinado selecionado: Carapebus, 
24.VI.1997, V.L.C. Martins et al. 358 (R); 3.II.2011, E. 
Santos et al. 470 (HB, R). Casimiro de Abreu, 25.V.1946, 
E. Pereira 491 (RB). Macaé, 13.V.1995, L.C. Giordano 
et M.G. Bovini 1963 (RB); 23.II.2013, Freitas et al. 01 
(RB). Quissamã, 23.II.2013, L.E.F. Silva et al. 02 (RB). 
Rio das Ostras, 15.V.1993, J.R. Pirani & R.M. Silva 
2869 (RB). Rio de Janeiro, 20.VI.1966, Occhioni 2266 
(RFA); 5.IX.1972, D. Sucre 9585 (RB); 21.VI.1995, 
M.G. Santos et al. 309 (RB).

4. Leiothrix flavescens (Bong.) Ruhland, in 
Pflanzenr. (Engler) IV. 30: 231. 1903. Fig. 1d

Planta 24,5–36,2 cm alt. Folhas dispostas 
em roseta, 5,1–31,7 × 0,2–0,5 cm, lanceoladas, 
superfícies pilosas em ambas as faces à 
glabrescentes, margens ciliadas, ápice obtuso. 
Espatas 3,7–5,6 cm compr., fechadas, pubescentes, 
ápice obtuso. Escapos partindo da axila das 
folhas, geralmente solitários, quando em arranjo 
umbeliforme então formando florescência única 
apical, 12,5–29 cm compr., pubescentes. Capítulo 
creme a amarelado, ca. 6 mm diâm. hemisférico. 
Brácteas involucrais amarelo-douradas, ca. 1,2 mm 
compr., não ultrapassando o diâmetro do capítulo, 
oblongas-obovais, superfícies glabras, margens 
ciliadas, ápice agudo. Brácteas florais amarelas-
douradas, ca. 3.5 compr., oblongas-lanceoladas, 
superfícies glabras, margens ciliadas, ápice agudo. 
Flor estaminada ca. 2,5 mm compr., pedicelo ca. 
0,5 mm compr., com longos tricomas; sépalas 
creme-douradas, elípticas-lineares, superfícies 
pubescentes, margens ciliadas, ápice truncado; 
pétalas hialinas, anteras basifixas, pistilódio 
papiloso. Flor pistilada ca. 3 mm compr., séssil, 
com longos tricomas; sépalas creme-douradas, 
elípticas, superfícies pilosas, margens ciliadas, 
ápice agudo; pétalas totalmente livres, hialinas, 
elípticas, superfícies pilosas, margens ciliadas, 
ápice agudo; ramos estigmáticos simples, do 
mesmo tamanho que os ramos nectaríferos. Ramos 
estigmáticos e ramos nectaríferos liberando-se na 
coluna do gineceu em alturas diferentes. 

Planta encontrada em locais arenosos e 
secos com escassa vegetação ao redor. Apresenta 
a mais ampla distribuição geográfica do gênero, 
sendo que na América do Sul ocorre na Venezuela, 
Guiana, Brasil e Peru. No Brasil, está representada 
no Bahia, Goiás, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
São Paulo. É distinta das demais espécies por seus 
capítulos geralmente mais amarelados e pelas 
folhas de ápice obtuso (Ruhland 1903; Sano. & 
Giulietti  2012; Giulietti et al. 2014).
Material examinado selecionado: Quissamã, 23.II.2013, 
L.E.F. Silva et al. 01 (RB). Rio de Janeiro, 13.IX.1931, 
B. Luiz 667 (R).

5. Leiothrix hirsuta (Wikstr.) Ruhland, in Pflanzenr. 
(Engler) IV. 30 (Heft 13): 229. 1903. Fig. 1e

Planta	 16‒66	 cm	 alt.	 Folhas	 dispostas	 em	
roseta,	5,2‒31,9	×	0,2‒0,8	cm,	linear-lanceoladas,	
superfícies hirsuta em ambas as faces, margens 
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ciliadas, ápice obtuso. Espatas 3,2–10,2 cm 
compr., fechadas, hirsutas, ápice obtuso. Escapos 
partindo da axila das folhas, geralmente solitários, 
quando em arranjo umbeliforme então formando 
florescência única apical, 11,6–53,8 cm compr., 
hirsutos. Brácteas involucrais creme, ca. 2 mm 
compr., não ultrapassando o diâmetro do capítulo, 
obovais, superfícies hirsutas, margens ciliadas, 
ápice agudo. Brácteas florais hialinas, ca. 4 mm 
compr., elípticas, superfícies glabras, margens 
glabras, ápice agudo. Flor estaminada ca. 2 mm 
compr., pedicelo ca. 1 mm compr., com longos 
tricomas; sépalas hialinas, lineares-obovais, 
superfícies pouco pilosas à glabrescentes, margens 
ciladas, ápice truncado; pétalas hialinas, anteras 
basifixas, pistilódio papiloso. Flor pistilada ca. 
4 mm compr., séssil; sépalas hialinas, obovais-
elípticas, superfícies pilosas à glabrescentes, 
margens glabras, ápice agudo; pétalas totalmente 
livres, hialinas, obovais-elípticas, superfícies 
pilosas, margens ciliadas, ápice agudo; ramos 
estigmáticos simples, do mesmo tamanho que os 
ramos nectaríferos. Ramos estigmáticos e ramos 
nectaríferos liberando-se na coluna do gineceu em 
alturas diferentes.

No Brasil, há registro da espécie na Bahia, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro (Rhuland 1903; 
Giulietti et al. 2014). No estado do Rio de Janeiro 
possui ampla distribuição, ocorrendo desde a 
cidade do Rio de Janeiro até Macaé, geralmente 
em solo arenoso com escassa vegetação ao redor. 
São plantas robustas de folhas geralmente hirsutas 
e dísticas, características raras na família.
Material examinado selecionado: Arraial do Cabo, 
27.X.1993, J. Fontella et al. 3199 (RB); 25.VIII.1995, 
R. Paixão 352 (R). Carapebus, 21.VI.1995, M.G. Santos 
et al. 332 (RB); 3.II.2011, M.F. Castilhori et al. 542 
(HB); 14.VI.2011, T. Cruz 16 (R). Macaé, 6.VII.1994, 
C. Farney et al. 3397 (RB); 14.VIII.1996, Correia et al. 
772 (R). Rio das Ostras, 30.VI.2004, A. Oliveira & D. 
Oliveira 833 (RB). Saquarema, 08.IX.1987, C. Farney & 
L.S. Sarahyba 2164 (RB). Rio de Janeiro, 19.VIII.1988, 
D. Flores & M.C. Vianna 122 (GUA).

6. Leiothrix rufula (A. St.-Hil.) Ruhland, in 
Pflanzenr. (Engler) IV. 30 (Heft 13): 230. 1903. 
 Fig. 1f

Planta 6,2–32,2 cm alt. Folhas dispostas em 
roseta, 1,1–13,8 × 0,1–0,4 cm, linear-lanceoladas, 
superfícies pilosas em ambas as faces à glabras, 
margens ciliadas, ápice obtuso. Espatas 0,9–7 
cm compr., fechadas, hirsutas, ápice agudo. 
Escapos partindo da axila das folhas, geralmente 

solitários, quando em arranjo umbeliforme então 
formando florescência única apical, 3,7–24 cm 
compr., hirsutos. Capítulo creme, ca. 4 mm diâm., 
hemisférico. Brácteas involucrais creme, ca. 2,2 
mm compr., não ultrapassando o diâmetro do 
capítulo, obovais, superfícies glabras, margens 
glabras, ápice acuminado. Brácteas florais 
castanhas-hialinas, ca. 2,2 mm compr., obovais, 
superfícies glabras, margens glabras, ápice 
acuminado. Flor estaminada ca. 2 mm compr., 
pedicelo ca. 1 mm compr., com longos tricomas; 
sépalas hialinas, obovais, superfícies glabras, 
margens ciliadas, ápice arredondado; pétalas 
hialinas, anteras basifixas, pistilódio papiloso. Flor 
pistilada ca. 2,2 mm compr., séssil; sépalas hialinas, 
obovais, superfícies pilosas, margens ciliadas, ápice 
arredondado; pétalas totalmente livres, hialinas, 
lineares, superfícies glabras, margens ciliadas, 
ápice agudo; ramos estigmáticos simples, do 
mesmo tamanho que os ramos nectaríferos. Ramos 
estigmáticos e ramos nectaríferos liberando-se na 
coluna do gineceu em alturas diferentes.

Plantas delicadas que possuem folhas 
espiraladas sendo assim diferenciada de L. hirsuta. 
Planta encontrada em locais arenosos e secos, 
muitas vezes formando touceiras isoladas. No 
Brasil distribui-se na Bahia, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro (Ruhland 1903; Giulietti et al. 2014). 
No estado do Rio de Janeiro é bastante frequente, 
sendo encontrada em diversas áreas de restinga.
Material examinado selecionado: Araruama, 
10.XI.1994, M. Gomes et al. 623 (RB). Arraial do 
Cabo, 1953, F. Segadas-Vianna et al. Restinga I 164 (R). 
Cabo Frio, 17.IV.1952, L.B. Smith 6592 (R); X.1961, 
A.P. Duarte 5802 (RB). Carapebus, 15.VI.2011, A. 
Jesus et al. 31 (R). Macaé, 12.IX.1978, H.C. Lima 
682 (RB); 17.IX.1986, D. Araújo et al. 7567 (RB). 
Maricá, 27.III.2014, L.E.F. Silva 23 (RB). Saquarema, 
13.VII.1987, C. Farney et al. 1403 (RB). Rio de Janeiro, 
19.VIII.1988, A.A.M. Barros 394 (RFA).

7. Paepalanthus bifidus (Schrad.) Kunth, Enum. 
Pl. 3: 512. 1841. Fig. 2a

Planta 3,8–18,2 cm alt. Folhas dispostas 
ao longo do caule, 0,5–4 × 0,1–0,2 cm, linear-
lanceoladas, superfícies lanuginosas em ambas as 
faces, margens ciliadas, ápice obtuso. Espatas 1,1–
2,2 cm compr., fechadas, hirsutas, ápice obtuso. 
Escapos partindo da axila das folhas, no ápice do 
caule, geralmente solitários, quando em arranjo 
umbeliforme então formando florescência única 
apical, 0,7–7,5 cm compr., hirsutos. Capítulo alvo, 
ca. 4 mm diâm., hemiesférico. Brácteas involucrais 
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Figura 2 – Hábito e habitat das espécies de Eriocaulaceae ocorrentes nas restingas do estado do Rio de Janeiro. 
– a. Paepalanthus bifidus; b. Paepalanthus klotzschianus; c. Paepalanthus tortilis; d. Syngonanthus gracilis; e. 
Syngonanthus restingensis; f. Tonina fluviatilis. (fotos: a-d, Marcelo Trovó; e, Adriana Oliveira; f, Suzana Martins). 
Figure 2 – Habit and habitat of the Eriocaulaceae species from the restingas of the Rio de Janeiro State. – a. Paepalanthus bifidus; 
b. Paepalanthus klotzschianus; c. Paepalanthus tortilis; d. Syngonanthus gracilis; e. Syngonanthus restingensis; f. Tonina fluviatilis. 
(photos: a-d, Marcelo Trovó; e, Adriana Oliveira; f, Suzana Martins).
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esverdeadas, ca. 3 mm compr., não ultrapassando 
o diâmetro do capítulo, lanceoladas-lineares, 
superfícies glabras, margens ciliadas, ápice obtuso. 
Brácteas florais castanhas, ca. 2 mm compr., 
lineares-lanceoladas, superfícies pilosas, margens 
ciliadas, ápice obtuso. Flor estaminada ca. 1,8 mm 
compr., pedicelo ca. 0,5 mm compr., com longos 
tricomas; sépalas hialinas, elípticas, superfícies 
glabras, margens ciliadas, ápice agudo; pétalas 
hialinas, anteras dorsifixas, pistilódio papiloso. Flor 
pistilada ca. 2 mm compr., séssil; sépalas cremes, 
obovais, superfícies glabras, margens glabras, 
ápice agudo; pétalas desenvolvidas, totalmente 
livres, hialinas, elípticas-obovais, superfícies 
pilosas, margens ciliadas, ápice arredondado; 
ramos estigmáticos simples, do mesmo tamanho 
que os ramos nectaríferos. Ramos estigmáticos e 
nectaríferos liberando-se na coluna do gineceu na 
mesma altura.

Comentários: Planta de hábito muito delicado, 
se restringindo a menos de 20 centímetros. Pode 
ser distinguida das demais espécies pelas folhas 
dispostas ao longo de um caule evidente e por suas 
brácteas involucrais lineares esverdeadas. A espécie 
está distribuída no Brasil, Colômbia, Guiana e 
Suriname. No Brasil, distribui-se pelos estados 
Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e Sergipe 
(Ruhland 1903; Giulietti et al. 2014). No estado do 
Rio de Janeiro é pouco frequente sendo conhecida 
somente por materiais de herbários antigos em 
áreas com vegetação já bastante suprimida.
Material examinado selecionado: Macaé, 27.IX.1964, 
Z.A. Trinta & E. Fromm 971 (HB); Rio de Janeiro, 
22.X.1938, A. Lutz 32 (R); 17.VI.1958, E. Pereira et al. 
3852 (HB, RB, RFA).

8. Paepalanthus klotzschianus Koern, in Fl. Bras. 
(Martius) 3(1): 389. 1864. Fig. 2b

Planta 33,9–47,5 cm alt. Folhas dispostas em 
roseta, 4–12,4 × 0,4–0,7 cm, linear-lanceoladas, 
superfícies pilosas à glabrescentes, margens 
glabras, ápice agudo. Espatas 4,4–8,2 cm compr., 
fechadas, densamente pilosas, ápice agudo. 
Escapos partindo da axila das folhas, geralmente 
solitários, quando em arranjo umbeliforme então 
formando florescência única apical, 18,3–32,6 cm 
compr., glabros. Brácteas involucrais castanho-
claras, ca. 3 mm compr., não ultrapassando o 
diâmetro do capítulo, elípticas-obovais, superfícies 
pouco pilosas à glabrescentes, margens ciliadas, 
ápice agudo. Brácteas florais castanhas, ca. 3 mm 

compr., elípticas-obovais, superfícies pouco pilosas 
à glabrescentes, margens glabras, ápice agudo. Flor 
estaminada ca. 3 mm compr., pedicelo ca. 1 mm 
compr., com longos tricomas; sépalas hialinas, 
elípticas, superfícies glabras, margens ciliadas à 
glabrescentes, ápice agudo; pétalas hialinas, anteras 
dorsifixas, pistilódio papiloso. Flor pistilada ca. 3 
mm compr., séssil; sépalas castanhas, elípticas-
obovais, superfícies glabras, margens ciliadas à 
glabrescentes, ápice agudo; pétalas desenvolvidas, 
totalmente livres, hialinas, elípticas, superfícies 
glabras, margens ciliadas, ápice agudo; ramos 
estigmáticos bífidos, duas vezes maior do que 
os ramos nectaríferos. Ramos estigmáticos e 
nectaríferos liberando-se na coluna do gineceu na 
mesma altura. 

Comentários:  É a única espécie de 
Paepalanthus com hábito em roseta. Suas folhas 
densamente pilosas, e seus longos escapos a difere 
das demais espécies de Paepalanthus. No Brasil 
é frequente nas restingas do sul da Bahia e do 
Espirito Santo. No estado do Rio de Janeiro é pouco 
frequente, tendo sido encontrada somente no norte 
do estado (Giulietti et al. 2014).
Material examinado selecionado:  Carapebus, 
27.VII.1995, J.M.L. Silva et al. 57 (RB); 13.VIII.1996, 
I.M. Silva & J.G. Silva 332 (R); 23-25.IX.1996, A. Costa 
et al. 679 (R); 09.X.1996, L. Heron et al. 76 (HB); 
09.X.1996, F. Pinheiro et al. 106 (HB); 24.VI.1997, 
V.L.C. Martins et al. 357 (R); 14.VII.2011, A. Oliveira 
et al. 266 (R).

9. Paepalanthus tortilis (Bong.) Mart., Fl. Bras. 
3(1): 354. 1864. Fig. 2c

Planta 3,7–28,7 cm alt. Folhas dispostas ao 
longo do caule, 0,4–6,9 × 0,1–0,3 cm, lineares, 
superfícies glabras ou raramente pilosas em ambas 
as faces, margens glabras, ápice obtuso. Espatas 
0,7–2,8 cm compr., fechadas, pilosas, ápice obtuso. 
Escapos partindo da axila das folhas no ápice do 
caule, geralmente solitários, quando em arranjo 
umbeliforme então formando florescência única 
apical, 2,4–24,3 cm compr., glabros ou pilosos 
entre as costelas. Capítulo negro, ca. 3 mm diâm., 
cônico. Brácteas involucrais negras, ca. 2 mm 
compr., não ultrapassando o diâmetro do capítulo, 
elípticas-ovais, superfícies glabras, margens 
ciliadas, ápice agudo. Brácteas florais negras, 
ca. 1,5 mm compr., elípticas-obovais, superfícies 
glabras, margens ciliadas, ápice agudo. Flor 
estaminada ca. 1,5 mm compr., pedicelo ca. 0,5 
mm compr., com longos tricomas; sépalas pretas, 
elípticas-obovais, superfícies pilosas, margens 
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ciliadas, ápice agudo; pétalas hialinas, anteras 
dorsifixas, pistilódio papiloso. Flor pistilada ca. 
1,2 mm compr., séssil; sépalas negras, obovais, 
superfícies pilosas, margens ciliadas, ápice agudo; 
pétalas desenvolvidas, totalmente livres, hialinas, 
obovais, superfícies com longos tricomas, margens 
ciliadas, ápice agudo; ramos estigmáticos simples, 
do mesmo tamanho que os ramos nectaríferos. 
Ramos estigmáticos e nectaríferos liberando-se na 
coluna do gineceu na mesma altura. 

Comentários: Esta espécie é bastante 
frequente no estado e pode ser facilmente 
distinguida por apresentar uma coloração escura 
nos capítulos e por serem plantas geralmente 
gráceis. Planta encontrada em solo úmido entre 
espécies de gramíneas e ciperáceas, em um local 
mais sombreado do que as demais espécies. Possui 
distribuição bastante ampla, na América do Sul 
ocorre no Brasil, Colômbia e Venezuela. No Brasil 
distribui-se no Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Roraima, Sergipe (Ruhland 1903; Giulietti 
et al. 2014).
Material examinado selecionado: Arraial do Cabo, 
24.VIII.1987, D. Araujo & R.F. Oliveira 7955 (GUA); 
Cabo Frio, 18.X.1995, I.M. Silva et al. 264 (R); 
Carapebus, 14.VII.2011, T. Cruz et al. 06 (R); Casimiro 
de Abreu, 29.XI.1987, A.A.M. Barros et Konny Tanizaki 
218 (RFA); Macaé, 31.VIII.2006, C.P. Bove et al. (R); 
Maricá: 27.III.2014, L.E.F. 24 Silva (RB); Quissamã, 
24.III.2006, J. Paz et R. Lewis 399 (R); Rio das Ostras, 
11.II.2000, C.B. Moreira et al. 90 (R); Saquarema, 
26.X.1993, J. Fontella & R. Paixão 3167 (RB); Rio de 
Janeiro, 19.XI.1990, D. Araujo 9198 (GUA).

10. Syngonanthus gracilis (Bong.) Ruhland, in 
Pflanzenr. (Engler) IV. 30 (Heft 13): 249. 1903. 
 Fig. 2d

Planta 9,5–21,8 cm alt. Folhas dispostas 
em roseta, 0,8–2,6 × 0,1 cm, lineares, superfícies 
pilosas em ambas as faces, margens ciliadas, ápice 
obtuso. Espatas 1,1–2,6 cm compr., fechadas, 
pilosas na face abaxial, ápice obtuso. Escapos 
partindo da axila das folhas, geralmente solitários, 
quando em arranjo umbeliforme então formando 
florescência única apical, 4,6–20,8 cm compr., 
pilosos. Brácteas involucrais creme, ca. 2 mm 
compr., inconspícuas, não ultrapassando o diâmetro 
do capítulo, elípticas-obovais, superfícies glabras, 
margens glabras, ápice obtuso-arredondado. 
Brácteas florais hialinas, ca. 3 mm compr., elípticas, 
superfícies glabras, margens glabras, ápice obtuso. 
Flor estaminada ca. 2 mm compr., pedicelo ca. 1 

mm compr., com longos tricomas; sépalas hialinas, 
elípticas, superfícies glabras, margens glabras, 
ápice agudo; pétalas hialinas, anteras dorsifixas, 
pistilódio papiloso. Flor pistilada ca. 2 mm compr., 
séssil; sépalas hialinas, elípticas, superfícies 
glabras, margens glabras, ápice obtuso; pétalas 
unidas na região mediana, hialinas, elípticas, 
superfícies com longos tricomas, margens ciliadas, 
ápice obtuso; ramos estigmáticos simples, do 
mesmo tamanho que os ramos nectaríferos. Ramos 
estigmáticos e nectaríferos liberando-se na coluna 
do gineceu na mesma altura.

Comentários: Espécie de hábito grácil e 
capítulos alvos. Seus indivíduos são em geral 
solitários e crescem diretamente em solo arenoso 
em pleno sol. Distribui-se na Bolívia, Brasil, 
Uruguai e Venezuela. No Brasil distribui-se no 
Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito 
Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rondônia, Roraima, Santa Catarina e São Paulo. 
Entretanto, nos estados de São Paulo e Rio de 
Janeiro são pouco frequentes (Ruhland 1903; Sano 
& Giulietti 2012; Giulietti et al. 2014).
Material examinado selecionado:  Carapebus, 
15.VII.2011, E. Santos et al. 650 (R); Paraty, s.d., C. 
Almeida 1922 (RB); Rio das Ostras, 04.IX.1953, F. 
Segadas-Vianna et al. Restinga I 943 (R); Rio de Janeiro, 
11.VII.1931, B. Lutz 602 (R).

11. Syngonanthus restingensis Hensold & A.L.R. 
Oliveira, Phytotaxa 40: 2. 2012. Fig. 2e

Planta 21–42 cm alt. Folhas dispostas 
em roseta, 10–22 × 0,5–0,9 cm, lanceoladas, 
superfícies pilosas em ambas as faces quando 
jovem a glabrescentes, margens ciliadas, ápice 
agudo. Espatas 3,5–5,5 cm compr., fechadas, 
glabrescentes, ápice agudo. Escapos partindo da 
axila das folhas, geralmente solitários, quando em 
arranjo umbeliforme então formando florescência 
única apical, 19–40 cm compr., pilosos. Capítulos 
creme, ca. 6–7,5 mm diam. Brácteas involucrais 
castanhas, ca. 3 mm compr., inconspícuas, não 
ultrapassando o diâmetro do capítulo, ovais, 
superfícies glabras, margens ciliadas, ápice 
obtuso-arredondado. Brácteas florais hialinas, 
ca. 2 mm compr., lineares, superfícies glabras, 
margens esparsamente ciliadas, ápice agudo. Flor 
estaminada ca. 2 mm compr., pedicelo ca. 0,5 mm 
compr., com longos tricomas; sépalas hialinas, 
obovais, superfícies glabras, margens glabras, ápice 
acuminado; pétalas hialinas, anteras dorsifixas, 
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pistilódio papiloso. Flor pistilada ca. 2 mm compr., 
pedicelo 0,5 mm, com longos tricomas; sépalas 
hialinas, elípticas, superfícies glabras, margens 
glabras, ápice acuminado; pétalas unidas na região 
mediana, hialinas, oblanceoladas, superfícies 
glabras, margens glabras, ápice acuminado; ramos 
estigmáticos simples, 3 vezes maior que os ramos 
nectaríferos. Ramos estigmáticos e nectaríferos 
liberando-se na coluna do gineceu na mesma altura.

Comentários: Espécie descrita recentemente 
das restingas do sudeste e nordeste (Hensold et 
al. 2012). É diferenciada de S. gracilis por ser 
uma espécie mais robusta, muitas vezes formando 
touceiras de indivíduos com folhas lanceoladas 
crescendo em áreas sombreadas. Em Macaé, foi 
encontrada no Parque Nacional da Restinga de 
Jurubatiba na lagoa comprida e em Carapebus. 
Material examinado selecionado: Carapebus, 
12.IX.1995, V.L.C. Martins 205 (R); 14.VII.2011, A. 
Oliveira et al. 268 (R). Macaé, 22.IX.1981, D. Araújo 
& N. Crud 4597 (GUA); 14.VIII.1986, Correa et al. 772 
(R). Rio das Ostras, 4.IX.1953, F. Segadas-Vianna et al. 
Restinga I-941 (R); 5.IX.1953, F. Segadas-Vianna et al. 
Restinga I-950 (R).

12. Tonina fluviatilis Aubl., Hist. Pl. Guiane 2: 
857. 1775. Fig. 2f

Planta 10–12 cm alt. Caule longo e aéreo, 
27–32 cm compr. Folhas dispostas ao longo do 
caule, 1–2,5 × 0,1–0,3 cm, lanceoladas, superfícies 
pilosas, margens ciliadas, ápice agudo. Espatas ca. 
1 cm, abertas, ápice agudo. Escapos partindo da 
axila das folhas, solitários, nunca formando arranjo 
umbeliforme, ca. 2 mm compr., glabros. Capítulos 
castanho-claros, 3 mm diâm., hemisféricos a 
esféricos. Brácteas involucrais castanho-claras, 3 
× 1 mm compr., não ultrapassando o diâmetro do 
capítulo, largo-elípticas, superfícies glabrescentes, 
margens ciliadas, ápice acuminado. Brácteas florais 
hialinas, 2 × 1 mm compr., lanceoladas, superfícies 
face adaxial pilosas e abaxial glabras, margens 
ciliadas, ápice acuminado. Flor estaminada 
ca. 2 mm compr., pedicelo ca. 0,5 mm compr., 
superfícies glabras; sépalas hialinas, unidas na 
base cobrindo o ápice das pétalas, livres, obovais, 
superfícies glabras, margens glabras, ápice agudo; 
pétalas hialinas, livres, anteras dorsifixas, pistilódio 
diminuto; antóforo carnoso, desenvolvidas, onde 
se inserem as pétalas livres, muito delicadas, 
superfícies glabras. Flor pistilada ca. 2,5 mm 
compr., subsésseis; sépalas hialinas, livres, a dorsal 
carenada, as latero-ventrais côncavas, superfícies 
glabrescentes, margens ciliadas, ápice agudo; 

pétalas reduzidas a lobos com longos tricomas ou 
nulas sobre antóforo carnoso, totalmente livres, 
lineares, superfícies densamente pilosas, margens 
ciliadas, ápice agudo; ramos estigmáticos bífidos 
do mesmo tamanho que os ramos nectaríferos. 
Ramos estigmáticos e nectaríferos liberando-se 
na coluna do gineceu na mesma altura.

Comentários: Tonina fluviatilis é a única 
espécie aquática encontrada nas restingas do 
Rio de Janeiro. É distinta das demais por formar 
grandes populações de indivíduos com folhas 
dispostas ao longo do caule, espatas abertas e 
pétalas da flor pistilada completamente reduzidas. 
Foi encontrada na estrada para lagoa Comprida, em 
lagos próximo à mata de restinga. Distribui-se em 
diversos países nas Américas: Brasil, Colômbia, 
Equador, Guiana, Guiana Francesa, México, Peru, 
Suriname e Venezuela. No Brasil sua ocorrência é 
atribuída aos estados do Acre, Amazonas, Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Maranhão, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro e São Paulo 
(Ruhland 1903; Sano & Giulietti 2012; Giuilietti 
et al. 2014).
Material examinado selecionado: Macaé, s.d., D. 
Araújo 5227 (GUA).
Material adicional examinado selecionado: BRASIL. 
BAHIA: Cairú, 25.I.2000, C.P. Bove 605 (R); ESPÍRITO 
SANTO: Itaúnas, 22.XII.1998, C.P. Bove et al. 365 (R). 
SÃO PAULO: Bertioga, VIII.2000, P.S.P. Sampaio & 
S.E. Martins 534 (SP).
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Lista de Exsicatas
Almeida 1922 - RB (10), Alvaro & Augusto s.n. - R (1), Amorim et al. 54 - RB (9), Araújo 1788 - GUA (1); 5227 - GUA (12); 9192 
- GUA (6); 9198 - GUA (9); 10714 - GUA (5); 10715 - GUA (5), Araújo & Crud 4597 - GUA (11), Araújo & Farney 10083 - GUA 
(2), Araújo & Oliveira R.F. 6394 - GUA (1); 7955 - GUA (9), Araújo et al. 5687 - GUA (6); 6336 - GUA (1); 7567 - RB (6); 7586 - 
RB (1), Ascenção s.n. - RFA (3), Barros 393 - RFA (6); 394 - RFA (6); 395 - RFA (5), Barros & Tanizaki 218- RFA (9), Barros et 
al. 103 - RFA (9); 1091 - RB (6), Bove 605 - R (12), Bove et al. 365 - R (12); s.n. - R (9), Bonini & Fonseca 2021 - RB (1), Bonivi et 
al. 2053 - RB (1), Brade 10983 - R (5); 10984 - R (1), Capello et al. 23 - HB (9), Casari et al. 872 - GUA (9), Castilhori 477 - HB, 
R (9), Castilhori et al. 542 - HB (5); 714 - HB (1), Correa et al. 772 - R (11), Correia et al. 772 - R (5), Costa et al. 608 - R (3); 679 
- R (8); 680 - R (3), Cruz 16 - R (5), Cruz et al. 6 - R (9), Cuezzo 4114 - R (1), D`Arc 18 - R (5); 31 - R (1), Duarte 5802 - RB (6), 
Duarte & Pereira 6201 - HB (1), Emygdio 5914 - R (1), Emygdio et al. 6203 - R (1); 8635 - R (1), Esteves et al. 893 - R (1), Farney 
& Sarahyba 2164 - RB (5), Farney et al. 1403 - RB (6); 3397 - RB (5); 3398 - RB (9), Figueiredo 27 - R (9), Flores & Vianna 122 
- GUA (5), Fontella & Paixão 3167 - RB (9), Fontella et al. 2278 - RB (1); 3199 - RB (5); 4199 - HB, R (1), Freitas et al. 01 - RB 
(3), Freire & Silva 66 - GUA (1), Fuks s.n. - R (5), Giordano & Bovini 1963 - R (3), Guimarães Sucre  s.n. - RB (5), Gomes et al. 
623 - RB (6), Gouvêa 8 - RB (5), Helto et al. s.n. - R (9), Heron et al. 76 - HB (8), Honorina 65 - R (5); 78 - R (9), Ichaso 20 - RB 
(1), Ichaso et al. 12 - RB (9), Irlate 17 - R (5), Jesus et al. 18 - R (1); 31 - R (6), Konno 431 - R (9), Lemos H.G. 18 - RB (5); 22 - RB 
(6), Lemos M.H.O. 27 - RB (9), Lima 681 - RB (9); 682 - RB (6), Lira  & Rocha 201 - GUA (1), Luiz 667 - R (4); 668 - R (6), Lutz 
A. 32 - R (7); 34 - R (1), Lutz B. 601 - R (1); 602 - R (10), Maas & Carauta 3141 - RB (5); 3142 - RB (1); 3148 - RB (6), Maria 01 - 
RB (1), Marquete et al. 147 -RB (9); 4214 - RB (9), Martinelli 1001 - RB (1), Martins H.F. 405 - GUA (1), Martins V.L.C. 201 - R 
(6); 205 - R (11), Martins V.L.C. et al. 357 - R (8); 358 - R (3), Mattos s.n. - R (1); s.n. - R (6), Miguel 28 - RB (1), Moldenke prov. 
III-IV - R (1), Moreira A.S. 77 - GUA (1), Moreira C.B. et al.  90 - R (9), Nunes P. s.n. - RFA (3), Nunes R. & Moura R.B. s.n. - R 
(1), Occhioni 2266 - RFA (3), Oliveira A. & Oliveira D. 833 - RB (5), Oliveira A. et al. 266 - R (8); 268 - R (11), Oliveira A.S. 3795 
- R (9), Oliveira M.C. et al. 387 - R (9); 432 - R (3); 517 - R (9); 518 - R (6), Pabst G. 7350 - HB (1); 8984 - HB (1), Pabst L.F. s.n. 
- HB (1), Paixão R. 352 - R (5), Paz & Lewis 399 - R (9), Peixoto 62 - R (5); 63 - R (9), Pena et al. 179 - R (1), Pereira E. 491 - RB 
(3); 3684 - HB (1), Pereira E. et al. 3852 - HB, RB, RFA (7); 3853 - HB, RFA (9), Pereira O.J. 548 - R (9), Pinheiro et al. 100 - HB 
(3); 106 - HB (8), Pirani & Silva R.M. 2869 - RB (3), Poland 6676 - RB (1), Rielde s.n. - R (5), Rose & Lutz B. 27 - R (1), Saddin 
1165 - RFA (1), Saldanha et al. 5972 - R (9), Sampaio & Martins 534 - SP (12), Santos E. et al. 470 - HB, R (3), Santos N. 229 - R 
(1); 254 - R (9), Santos N. et al. 261 -R (9); 650 - R (10), Santos M.G. et al. 309 - RB (3); 332 - RB (5), Segadas-Vianna 146 - R 
(2); 147 - R (2); 380 - R (2); 384 - R (2); 939 - R (2); 3559 - R (1); 4012 - R (6); 4225 - R (1); 4283 - R (6); 4542 - R (1); 4590 - R (9); 
4610 - R (9); 4611 - R (9); 4614 - R (1); 4615 - R (1), Segadas-Vianna et al. Restinga I 135 - R (9); Restinga I 136 - R (6); Restinga I 
137 - R (6); Restinga I 138 - R (6); Restinga I 139 - R (9); Restinga I 140 - R (6); Restinga I 148 - R (9); Restinga I 150 - R (6); Restinga 
I 151 - R (6); Restinga I 152 - R (6); Restinga I 154 - R (6); Restinga I 155 - R (6); Restinga I 156 - R (6); Restinga I 157 - R (6); Res-
tinga I 158 - R (6); Restinga I 159 - R (6); Restinga I 160 - R (9); Restinga I 161 - R (9); Restinga I 162 - R (6); Restinga I 163 - R (6); 
Restinga I 164 - R (6); Restinga I 346 - R (9); Restinga I 442 - R (6); Restinga I 871 - R (1); Restinga I 936 - R (9); Restinga I 941 - R 
(11); Restinga I 943 - R (10); Restinga I 946 - R (1); Restinga I 950 - R (11), Schwacke 3186 - R (6); s.n. - R (9), Silva  E.M. et al. s.n. 
- R (9), Silva I.M. & Silva J.G. 332 - R (8), Silva I.M. et al. 262 - R (9); 264 - R (9); 295 - R (1); 344 - R (3), Silva J.G. 3073 - R (9), 
Silva J.M.L. et al. 45 - RB (9); 57 - RB (8), Silva L.E.F. 23 - RB (6); 24 - RB (9), Silva L.E.F. et al. 01 - RB (4); 02 - RB (3), Smith 
6592 - R (6), Smith et al. 6590 - R (9), Souza A. s.n. - R (6), Souza D.S. 99 - GUA (1), Strang 190 - GUA (1); 678 - GUA (9), Strang 
& Castellanos 1003 - HB (9); 1006 - HB, RFA (1), Sucre 1347 - HB, RB (9); 9585 - RB (3), Sucre & Graziela 5820 - RB (6), Sucre 
& Silva J.F. 9580 - RB (5), Sucre et al. 5258 - RB (9); 5268 - RB (5); 5312 - RB (1); 5374 - RB (6), Trinta & Fromm 971 - HB (7), 
Vianna 552 - RB (1), We. E. s.n. - R (1); s.n. - R (6), Wendt 15 - RB (5), s.c. 18 - R (1).
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